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“Dou graças ao meu Deus todas as vezes que me lembro de vós, e sempre em todas as minhas súplicas oro por todos vós com alegria e gratidão, pela vossa participação no Evangelho desde o primeiro dia até agora, e tenho plena certeza de que Aquele que começou em vós a boa obra há de levá-la à perfeição até o dia de Jesus Cristo” (Fil 1,3-6).
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Um sexênio se passou e sentimos a necessidade de elevar nosso hino de ação de graças a Deus que sempre nos acompanhou com sua bênção, inspiração  e força em nossa missão de animar a vida e a missão da Congregação.

A gratidão é uma atitude que nasce, espontaneamente neste momento em nossos corações, pois nos sentimos mediação do Deus Trindade que operou e opera incessantemente em nós e através da missão a nós confiada. Reconhecemos que tudo o que foi possível realizar, para a concretização do Plano de ação legado pelo XI Capítulo Geral em 2001, foi possível porque sempre pudemos contar com a atenta e intensa colaboração, presença, apoio, oração, unidade e comunhão das Superioras Provinciais e Conselheiras, de todas Irmãs MSCS, das Formandas, da Família Scalabriniana, dos Leigos Missionários Scalabrinianos. A cada uma e a cada um, nossa sincera e reconhecida gratidão!
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Além do sustento Congregacional, também foi possível contar com o apoio generoso de tantas pessoas da Igreja, de várias Instituições, de migrantes, benfeitores e voluntários que nos ajudaram a alargar nossa tenda Congregacional durante este sexênio, chegando até os países da  Indonésia, Índia, Bélgica, Espanha, Congo e Bolívia; superando fronteiras para acolher, abrigar e atender tantos migrantes e refugiados; e buscando novas forças missionárias junto aos jovens que esperam sedentos, através de nossa mediação, o convite do Mestre para segui-Lo, na vida religiosa consagrada scalabriniana. A todas estas generosas pessoas que permitiram o alargamento da ‘Tenda Congregacional’, o nosso muito obrigada de coração!

Nossa sincera e sentida gratidão ao Bem-aventurado João Batista Scalabrini, nosso Fundador, e aos Servos de Deus Pe. José Marchetti e Madre Assunta Marchetti, nossos co-fundadores, bem como, ao patrono São Carlos Borromeo porque nos sustentaram na caminhada com o seu testemunho de vida, proteção, bênçãos e incentivos no seguimento a Jesus Cristo, o qual amaram e serviram com especial devoção através do serviço aos irmãos migrantes, mais pobres e necessitados.

Outrossim, somos gratas a Deus pelas prospectivas e desafios que emergem dos sinais dos tempos neste final de sexênio, os quais nos desafiam a continuar construindo história, num mundo marcado por contínuas mudanças, no contexto da mobilidade humana.
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Queridas Irmãs, Formandas e Leigos(as) Missionários Scalabrinianos: sendo testemunhas de vossa fé, da vivência de vossa vocação carismática, da fidelidade com que seguistes o Mestre e cuidastes dos seus prediletos, os migrantes, destinatários de nossa missão, com o apóstolo Paulo “não cessamos de dar graças a Deus a vosso respeito e a fazer menção de vós em nossas orações, para que o Deus de Jesus Cristo, o Pai da glória, vos dê um espírito de sabedoria e de revelação, para poderdes realmente conhecê-lo...amá-lo e servi-lo, hoje e sempre ” (cf Ef 1,15-17).
Em atitude de louvor, gratidão e humildade fazemos nossas as palavras do evangelista: “Assim também vós, quando tiverdes cumprido todas as ordens, dizei: Somos servos inúteis, fizemos apenas o que devíamos fazer” (Lc 17,10).

Com carinho, nosso abraço fraterno e preces,
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Roma, 25 de outubro de 2007
Queridos Leigos Missionários Scalabrinianos

“Cantai ao Senhor um cântico de gratidão. Salmodiai

ao nosso Deus com a harpa” (Sl 146,7). "Entrai por suas

portas dando graças e com cantos de louvor..." (100,4).

Ao aproximarmo-nos das significativas festas que integram a história de nossa Congregação e, ainda mais estando às portas da realização do XII Capítulo Geral, queremos fazer memória de tantas graças e do amor gratuito que Deus Pai nos concedeu. Agradecemos também por todos os benefícios recebidos ao longo do sexênio 2001 - 2007, durante o qual o Espírito Santo tem derramado seus preciosos dons sobre cada uma de nós e sobre as pessoas que fizeram parte de nossa missão.


Em comunhão com toda a Congregação, e Movimento LMS, convido-os para juntos elevarmos a Deus o nosso hino de louvor e de gratidão pelos:

· 112 anos de Fundação da Congregação MSCS - 25 de outubro;

· Festa litúrgica do Patrono São Carlos Borromeo - 04 de novembro;

· 10° aniversário da Beatificação do Fundador, o Bem-aventurado João Batista Scalabrini - 09 de novembro.

Celebremos com júbilo estas festas congregacionais, como dádiva que o Senhor concede a cada um de nós e sobre todo o Instituto; e também, como motivação para vivermos com sempre maior generosidade e intensidade a nossa vocação e missão, testemunhando alegria e doação através do serviço aos irmãos migrantes e refugiados.

Continuemos em comunhão de orações pelo bom êxito do XII Capítulo Geral, a fim de que tudo se realize segundo a vontade de Deus, e que este se torne um tempo forte de renovação interior, para o bem da vida consagrada e missionária de toda a Congregação.
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Que Maria, mãe da Esperança, interceda junto a Deus por todas nós a fim de que nos obtenha a graça da profusão do seu Espírito. “O Advogado, o Espírito Santo, que o Pai enviará em meu nome, ensinar-vos-á todas as coisas...” (Jo 14,26). 

Com afeto, meu abraço fraterno,

Irmã Maria do Rosário Onzi, mscs

Superiora Geral
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Celebriamo il 25 ottobre e il 4 novembre 
in rendimento di grazie al Padre della vita*
        
Consorelle della Congregazione
 Cari laici e laiche LMS
 Vogliamo riflettere insieme sulla nostra identità come Scalabriniane e pregare rinnovando la nostra lode alla Trinità per averci fatto dono, attraverso il Beato Scalabrini – nostro Fondatore –, di un Carisma così attuale ancora oggi nella Chiesa, nel mondo e per i migranti.

L’attitudine  fondamen-tale di Scalabrini fu lo spirito di attenzione alle orme di Dio, alle sue piste incerte nel deserto, ai segni dei tempi, perché egli era fermamente persuaso che Dio agisce nella storia e che “l’uomo si agita e Dio conduce”.

Egli ebbe lo spirito dell’esploratore: nella vena cerca il torrente, nel torrente cerca il fiume, che poi percorre per vedere se è navigabile. La madre delle sue virtù morali fu la costanza, per questo è stato l’uomo della virtù teologale della speranza, con il genio della pazienza, che è anche la virtù del pescatore di uomini.

Egli poté dire con cognizione di causa che “nulla vi è di più naturale del soprannaturale”, tanto era la fede che lo animava e l’amore a Dio e alle anime. Con San Paolo ripeteva spesso: “Caritas Christi urget nos” (2 Cor. 5,14).

Scalabrini rispose in modo concreto al grido dei poveri migranti e per questo può annoverarsi tra i profeti dei tempi nuovi; infatti, secondo il Fondatore, l’emigrazione era ed è una legge naturale, perciò un fenomeno permanente, “ma 

sempre strumento di quella Provvidenza che presiede agli umani destini e li guida anche, attraverso  catastrofi, verso la meta, che è il perfezionamento dell’uomo sulla terra e la gloria di Dio nei cieli”, facendo di tutti gli uomini dei fratelli. Perciò fondò la nostra Congregazione.


Questo spirito lo hanno vissuto tutte le consorelle che ci hanno precedute nel tempo e, attraverso la loro missione, sono state compagne di viaggio di tanti migranti sparsi nel mondo. Poiché il carisma del nostro Fondatore costituisce la fonte della nostra ispirazione, l’attenzione odierna si è spostata su altre correnti migratorie; questo esige una evoluzione necessaria, legata alla nostra specifica azione pastorale, ci  richiede la capacità di interpretare le nuove situazioni, la conversione del cuore, la testimonianza di vita donata a Dio, nello stile semplice e povero, e ci spinge a rispondere all’invito costante della Chiesa che è: andate, ditelo a tutti: Gesù è l’amore, è il dono di Dio agli uomini, ma è anche la sola risposta degli uomini a Dio. Siamo chiamate perciò a vivere la nostra vocazione. 

L’amore è oggi la sfida al mondo, è la vittoria sul peccato e sulla morte, la risposta sicura  alle tante attese, delusioni, alla sete di pace, di giustizia, di libertà di tanti nostri esuli, migranti, che solo nella fede e nella speranza possono ritrovare serenità e pace.

Noi suore, collaboratori, amici e quanti hanno accolto di respirare la spiritualità Scalabriniana e di servire i migranti, preghiamo il Beato Scalabrini e San Carlo Borromeo, nostro Patrono, la cui festa è il 4 novembre, perché ci ottengano di vivere la Parola e praticarla, di amare l’Eucaristia e Maria Santissima. Tutti e due furono uomini “pratici” e non teorici. Tutti e due furono geni della volontà più che dell’intelligenza e concepirono una strategia pastorale meticolosa, capace di coinvolgere e muovere la massa, per praticare la carità e il sacrificio e vivere nella fede qualsiasi situazione.

Per poter camminare con il nostro tempo e seguire le orme di quanti ci hanno preceduto in modo vero come testimoni, è necessario e urgente vivere uno stile semplice di vita, sia per condividere con i migranti gli spazi che le nostre comunità possono avere, sia per accogliere e ascoltare con rispetto e amore quanti ricorrono a noi per avere informazioni e chiarimenti sul modo di vivere nella società in cui arrivano, sia per farsi carico, soprattutto, delle difesa dei piccoli, delle donne, sollecitando le autorità competenti e difendendo i loro diritti e la loro libertà, promuovendo ed accompagnando la loro formazione umana, sociale e religiosa.

              Nella certezza che il Signore: Dio della storia e del tempo continui a guidare la nostra Congregazione e ognuna di noi per la via della santità, preghiamo unite lo Spirito Santo per il prossimo XII Capitolo Genera 
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Momento de exposición del tema 
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Giotto, Fuga in Egitto, Cappella degli Scrovegni, Padova (Italia)
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VISITA AL NUCLO DI ROMA
  
Cinzia Sabbatini

[image: image9.jpg]






[image: image10.jpg]





LA SCALA DI GIACOBBE: STORIA DI UNA VITA TRAVAGLIATA

Lectio divina
Mons.  Giuseppe Busani 
La storia di Giacobbe è trattata in vari capitoli della Genesi, e precisamente dal 25 al 36. Il riferimento principale di questa lectio è al capitolo 28.






Giacobbe è, dunque, un uomo senza scrupoli: vuole sottrarre la primogenitura al fratello prendendolo per sfinimento e vuole carpire la benedizione del padre approfittando della sua cecità, servendosi della connivenza della madre. Ma allora ci si chiede: perché Giacobbe è il benedetto, il prediletto, come è possibile che Dio benedica un opportunista, un imbroglione, uno che non è capace di rispettare suo padre, che non sa vivere la fraternità, uno che ha un rapporto con Dio solo strumentale?
La storia di Giacobbe è interessante perché ci dimostra che la grazia di Dio, la Sua premura, la Sua benedizione non possono dichiararsi sconfitte davanti al peccato, alla condizione di un uomo senza scrupoli come Giacobbe. Anzi, possono agire anche lì e rovesciare le situazioni. Gesù non può dichiarare che il Suo amore, la Sua bontà sono sconfitti davanti all’uomo peccatore e allora prende su di Sé il peccato degli altri.
Dio nel Suo amore non si ferma mai. L’opera di Dio su Giacobbe realizza una straordinaria trasformazione che avviene storicamente, ossia coinvolgendo la libertà di Giacobbe.
Questo percorso è in tre tappe. La prima è il momento delle relazioni mendaci e conflittuali e della dimenticanza di Dio (Gen. 25 e 27): con il padre è mendace, con il fratello vive solo di conflitto. La seconda tappa (Gen. 28) è la “prima notte” o la “notte della fuga”. Qui Giacobbe prende una scossa e fa un balzo in avanti, in lui si risveglia qualcosa. Però avrà bisogno di una “seconda notte”, la “notte della lotta” (Gen. 32): e questa è la terza tappa, in cui si realizza la riconciliazione totale con il fratello e con Dio. 
Tra la seconda e la terza tappa, però, passano vent’anni. Il percorso di Giacobbe è quello di molti noi: siamo dentro questo cammino e nessuna tappa è definitiva.
Soffermiamoci su Gen. 28, 10-22 “Giacobbe partì da Bersabea e si diresse verso Carran”. Si trattava di un viaggio notevole, che da occidente va verso oriente, come spesso accade nei viaggi di coloro che vanno incontro a Dio. “Giacobbe capitò in un luogo dove passò la notte perché il sole era tramontato. Prese una pietra, se la pose come guanciale e si coricò in quel luogo.” Giacobbe è un fuggiasco. Fugge da Esaù che lo perseguita per la benedizione che aveva carpito ad Isacco. “ Esaù pensò ‘Ucciderò mio fratello quando mio papà sarà morto’. Allora Rebecca mandò a chiamare il figlio minore Giacobbe e gli disse ‘Esaù tuo fratello vuole vendicarsi di te uccidendoti. Ebbene figlio mio obbedisci alla mia voce: fuggi a Carran, da mio fratello Labadon. Rimarrai con lui finchè l’ira di tuo fratello si sarà placata. Perché dovrei venir privata di voi due in un sol giorno?’”. Da qui la fuga. Rispetto ad Esaù, che viveva nei boschi, egli era colui che viveva “sotto le tende”. Gen. 25, 27: “I fanciulli crebbero. Esaù divenne cacciatore, un uomo della steppa, mentre Giacobbe era un uomo tranquillo che dimorava sotto le tende. Isacco prediligeva Esaù pechè gli piaceva la cacciagione, mentre Rebecca prediligeva Giacobbe”.

In questa fuga, Giacobbe vive un grande momento di solitudine. Cammina solo circondato di pietre. Il luogo è molto desolato e arido ed è notte: c’è un forte disorientamento. In questa sosta forzata, però, accade qualcosa: 
“Fece un sogno”. Quindi anche nella fuga può succedere qualcosa. Fino a questo momento Giacobbe ha avuto poco a che fare con il mondo di Dio, le sue prodezze e la sua grandezza sono stati intrighi domestici e vittorie dell’astuzia, egli non conosce il dono. 

E allora il sogno. “Una scala poggiava sulla terra, mentre la sua cima raggiungeva il cielo. Gli angeli di Dio salivano e scendevano. Ed ecco il Signore stava davanti a lui”. Qui c’è davvero un cambiamento: finora 
Giacobbe ha vissuto con Dio molto poco, ha vissuto solo con la sua astuzia e non conosce il dono. Ora in questo appiattimento c’è una scala, una linea verticale, qualcosa viene scosso, c’è un avvenimento.

Quindi la fuga si trasforma in un’iniziazione. Nel sonno l’uomo è meno padrone di sé e lascia agire anche quello che Dio può fare. Il sogno è una situazione di maggiore apertura, di maggiore libertà, in esso si liberano le paure (incubi) e i desideri, è il regno dei simboli liberi. In questo sogno Giacobbe, disteso sulla terra, vede una scala, vede il cielo, ne scopre l’altezza. Finchè egli lottava per le sue conquiste viveva nel suo piccolo mondo chiuso, il cielo era chiuso su di lui. Ora, steso a terra, con solo una pietra che gli fa da guanciale, vede il cielo ed una scala gigantesca che tocca il cielo. Qui è evidente il paragone con la Torre di Babele (“Facciamoci una torre per toccare il cielo”), però in quel caso gli uomini non erano stesi a terra e la torre è caduta su di loro. 
Qui invece cielo e terra si uniscono e la scala, a differenza della torre di Babele, non è costruita dall’uomo, è in un sogno e discende dal cielo, è dono del cielo. Il luogo desolato e solitario diventa popolato e pieno di presenze di cielo: quando l’uomo è steso sulla terra e il cielo discende su di sé, non è più solo. Il luogo desolato allora diventa casa abitata (contrasto tra versetto 10 e versetto conclusivo 17). Giacobbe a quel punto dice “Certo il Signore è in questo luogo e io non lo sapevo”.
Quindi, quando Giacobbe è ed è giorno non si accorge del Signore; di notte, invece, mentre dorme, vede. E questo può essere solo opera di Dio: il mondo diventa popolato quando io mi lascio guardare, mi lascio raggiungere. Solo Dio ti apre lo sguardo, ti può innalzare. “Questa è proprio la casa di Dio e non lo sapevo”: non sapere e certezza. Questa è una delle esperienze più belle che facciamo: viviamo la vita e non lo sappiamo ma il Signore c’era. La casa è il legame tra cielo e terra, ossia qualcosa né di troppo terrestre, né di troppo celeste. Dio non è né troppo lassù, né troppo quaggiù: l’andare e venire tra cielo e terra è il dialogo. Mentre cerchi una via, qualcuno scende e ti innalza, ti porta. La casa di Dio non è mai un luogo chiuso, astratto, etereo; non è neppure un luogo piatto: è un luogo che accoglie e dischiude a movimenti e avvenimenti impensabili, incredibili. 

Al centro della scena c’è Dio che sta alla sommità e parla a Giacobbe “Io sono il Signore, il Dio di Abramo, di Isacco”: Dio definisce sé stesso in base alla relazione che ha con noi, quando definisce sé ci implica nella definizione di sé. Il nome di Dio è il Suo legame con noi: per questo diciamo il Dio dell’alleanza, del legame, della relazione, Dio non sa dire di sé se non dicendo anche di noi, dell’amore che ha per noi, della cura che ha per noi. 

Questo è il passato di Giacobbe. Poi c’è il presente in cui dice “Io sono con te”. E per il futuro (versetto 15): “Ti proteggerò dovunque tu andrai, ti farò ritornare in questo paese, non ti abbandonerò e farò tutto quello che ti ho detto”. E’ il Dio della promessa, della benedizione. 

Abbiamo quindi visto chi era Giacobbe, l’evento, le sue reazioni. La prima reazione è lo sbigottimento, poi il senso del mistero (“Il Signore è in questo luogo e io non lo sapevo”), poi la certezza (“Questa è proprio la casa di Dio”), infine il rito. “Si alzò, prese la pietra che si era posto come guanciale, la eresse come stele e versò olio sulla sua sommità”: Betel (che significa “casa di Dio”) diventa infatti uno dei primi santuari. Il rito è un gesto che tenta di stabilire una somiglianza, una corrispondenza con l’avvenimento, è la reazione dell’uomo all’opera di Dio. L’evento è la scala, la stele che si innalza è per ricordare che è stato Dio a compiere quell’evento. L’unzione della stele è una consacrazione della stele, che diventa di Dio. 

Nei versetti 20-21 Giacobbe dice la sua preghiera: “Giacobbe fece questo voto. Se Dio sarà con me e mi proteggerà in questo viaggio che sto facendo e mi darà pane da mangiare e vesti da coprirmi, se ritornerò sano e salvo nella casa di mio padre, il Signore sarà il mio Dio. Questa pietra che io ho eretto come stele sarà una casa di Dio, di quanto mi darai io ti offrirò la decima”. E’ una preghiera molto interessata. Si è risvegliato il senso di Dio ma c’è ancora molto cammino da fare perché Dio prenda in pieno la vita di Giacobbe e sia l’unico Signore. E’ la fede di chi era abituato a vivere non nella logica del dono, ma in quella dell’astuzia. 
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Obs.:  A quem desejar podemos enviar cópias oficiais do Regulamento de Vida com as citações devidas, que aqui não foi possível formatar.
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Periodico di comunicazione dei LMS 


Anno 1- Numero 3/3° trim. 2007





   Editoriale








Quest’anno, dopo circa un anno e mezzo di cammino, come nucleo  nascente all’interno del Movimento LMS, abbiamo chiesto a Giuseppe Morsia, Coordinatore del Gruppo LMS S.Giuseppe, di iniziare con noi gli incontri dell’anno in modo da dare un buon impulso alla vera costituzione del gruppo.


Ci siamo incontrati il 7 ottobre presso la casa di Via Alba . Eravamo circa 7-8 : Cinzia e Lorenzo, Federico, Erminio, Francesca, Maria, Alessio, Kofi e Maria  insieme a suor Lina, suor Laura e suor Neusa.


Giuseppe ci ha accompagnato nella riflessione su un brano biblico che ci ha permesso di capire cosa  dice il Signore alla nostra vita . 


E’ stato il brano sull’incontro di Gesù con il cieco che ci ha permesso di riflettere su come chiediamo a Dio di intervenire sulle nostre infermità e cecità come singoli e come gruppo.


Poi per  programmare un po’ le attività dell’anno abbiamo deciso di incontrarci una volta al mese, in genere l’ultima  domenica nel  pomeriggio e, nei momenti forti di spiritualità dell’anno, come l’Avvento e la Quaresima, abbiamo pensato di allargare l’incontro il più possibile   a  famiglie migranti, per sentire sempre più la loro voce e vivere un momento di condivisione insieme, eventualmente pensando di estendere l’incontro anche al pranzo o la cena .


Abbiamo, poi, iniziato a pensare cosa può essere l’oggetto della riflessione di quest’anno e abbiamo scelto di riflettere e misurarci sulla regola di vita dei LMS in modo da conoscere sempre meglio il cammino che viene proposto a chi sceglie di inserirsi nel Movimento. 


Abbiamo deciso che ogni volta si stenderà un piccolo verbale sullo svolgimento dell’incontro per lasciare traccia da trasmettere. Anche per noi la conoscenza delle attività di altri nuclei  LMS sarà importante e di grande stimolo e quindi invitiamo tutti a inviarci notizie di quello che fate.


A risentirci presto quindi !














“Vai, e também tu, faze o mesmo”


 (Lc 10, 37)

















Caxias do Sul, 15 de outubro de 2007





Estimadas Irmãs Missionárias de São Carlos Borromeo Scalabrinianas;


Queridos Leigos Missionários Scalabrinianos;


Amigos, familiares e colaboradores na missão aos Migrantes e refugiados.





É com alegria que podemos constatar que o Movimento dos Leigos Missionários Scalabrinianos, vem dando passos significativos, na missão que lhe é confiada, no contexto da mobilidade humana, vivendo e testemunhando a acolhida, a unidade e a fraternidade entre seus membros. E isto, nos dá entusiasmo, porque vemos e sentimos que o Movimento, está em fase de expansão e consolidação. E por isso, estamos convictos de que o mesmo é obra de Deus e estamos no caminho certo! 





Como é bom poder partilhar a nossa caminhada, e o fazemos através das notícias que recebemos de nossos irmãos e irmãs que integram o Movimento LMS, e assumem os desafios da missão scalabriniana, fiéis às orientações da Igreja, inspirados na vida e obra do Bem-aventurado João Batista Scalabrini, dos servos de Deus Madre Assunta Marchetti e Padre José Marchetti, na comunhão e unidade com a Congregação das Irmãs Missionárias de São Carlos Borromeo-Scalabrinianas.





Tenho a alegria de apresentar-lhes o terceiro Informativo LMS, que tem como finalidade intensificar a comunicação entre nós, LMS, divulgar a vida e missão que circula nos vários âmbitos do Movimento, e favorecer  o intercâmbio de experiências entre os diversos grupos e núcleos, dispersos pelo mundo,  favorecer o  crescimento da unidade entre os Leigos Missionários Scalabrinianos, assim, dar a conhecer as maravilhas que Deus realiza em nós e através de nós no mundo das migrações.





	Aproxima-se a realização do XII Capítulo Geral da Congregação das Irmãs Missionárias de São Carlos Borromeo - Scalabrinianas, o qual será de 29 de outubro a 30 de novembro de 2007, na sede geral, Roma - Itália, por isso aproveito a ocasião, para expressar em nome todos os LMS, os nossos sinceros agradecimentos à Superiora Geral e Conselho, por tudo o que realizaram pelo bem do Movimento, durante este sexênio 2001- 2007.  A nossa calorosa gratidão, à Superiora Geral, Ir. Maria do Rosário Onzi e à Assessora Geral do Movimento, Irmã Neusa de Fátima Mariano, as quais nos acompanharam de forma constante, zelando pela fidelidade ao carisma scalabriniano, e motivando-nos na vivência de nossa vocação e missão. E, se temos hoje uma caminhada consolidada, é graças ao apoio e ao testemunho das Irmãs MSCS, pela abertura e acolhida na participação ao carisma scalabriniano.





	Comunico-lhes, que o Movimento LMS, foi convidado a estar presente neste grande evento da Congregação, para partilhar a sua e nossa caminhada, na tarde do dia 23 de novembro de 2007. Estarão presentes nesta ocasião o Coordenador Geral, o Vice Coordenador e outros leigos/as do grupo São José. Acolhamos este momento como graça, para todos nós!





	Convido a todos os LMS, para que nestes meses de outubro e novembro, tenhamos como intenção  particular de oração, seja individualmente ou em família, bem como nos Núcleos e Grupos, pelo bom êxito do XII Capítulo Geral da Congregação e invoquemos as luzes do Espírito Santo à todas as Irmãs Capitulares. 





	Elevemos a Deus a nossa prece, para que possamos continuar com entusiasmo e dedicação a nossa missão, e sempre unidos. E que o Bem-Aventurado João Batista Scalabrini e os Servos de Deus Madre Assunta e Padre José Marchetti, nossos intercessores, nos ajudem a sermos fiéis em nosso caminhar, testemunhando o carisma scalabriniano no mundo das Migrações.


Um abraço a todos, com estima e admiração.





                                                      Isaias Pablo Klin Carlotto


                                                     Coordenador Geral - LMS
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otizie dai gruppi








“As novas necessidades dos povos exigem novos corações e solicitudes sem fim para infundir o espírito cristão, fortalecer a vontade no bem, iluminar os sentimentos…formar Jesus Cristo em suas almas, elevando-as até Deus”�.











Grupo Nossa Senhora Aparecida


                Coordenador do Grupo Antonio Caetano Caltabiano
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VII ENCUENTRO DE LAICOS MISIONEROS SCALABRINIANOS


 EN COLOMBIA DEL GRUPO NUESTRA SEÑORA APARECIDA











Ruth Cruz G. lms


Martha Montoya de Pulido, lms  











Los Núcleos Madre Asunta Marchetti de Cali y  San Carlos Borromeo de Bogotá, tuvieron su VII Encuentro los días 18 y 19 de Agosto de 2007, en la ciudad de Bogotá, con la participación  de las Hermanas asesoras y 17 Laicos Misioneros Scalabrinianos. 


Fue un encuentro ameno, fraterno y alegre en el que se vivieron dos días de espiritualidad scalabriniana, con la acogida de las hermanas de la comunidad y una pequeña replica de la II Asamblea de Noviembre de 2006; teniendo como tema de estudio "La Espiritualidad Scalabriniana en la misión del Laico Misionero Scalabriniano"  (Hermana Analita Candate, mscs); Se socializo la vivencia de la II Asamblea divulgando la reseña fotográfica y contenidos.
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Grupo  Imaculada Conceição 


Coordenadora do Grupo Daniela Colombo





ENCONTROS E FORMAÇÃO 


Grupo Imaculada Conceição








Lucinda Maria Fossa Breda









































MIGRAR E EMIGRAR 


uma experiência, inúmeras aprendizagens











Uma linda experiência foi vivida pelos leigos do núcleo Madre Assunta, do Grupo Imaculada Conceição, RS, Brasil. Há exatos nove meses uma família de migrantes refugiados vinda do Equador foi recebida, em meio a muita comoção, ansiedade e expectativa. 


A família chegava dias antes do natal e simbolizava a todos o nascimento do menino Jesus. Este foi um grande marco para todos, dado tamanho significado da acolhida àqueles que fariam parte da vida dos integrantes do núcleo.


Hoje, esta família não mais está presente em solo brasileiro, mas no solo da própria pátria. Depois de tantos dias onde visualizamos alegrias e dores estampadas na face de seus rostos, que em meio às saudades da mãe e avó adoentada que necessitava de cuidados, o clamor pelo direito de uma vida digna com a própria família surgia, nossos irmãos viajaram mais uma vez, agora retornando à terra de origem.


A nós remanescia ainda a acolhida, o auxílio e o comprometimento por suas vidas. Permanecemos com um grande sentimento de perda. Este invadiu nossos corações. Mas a esperança se sobrepõe. Esperam esta, da tão aguardada felicidade e reintegração ao país de origem.





Com a finalidade de encontrar-se com maior freqüência e propiciar maiores  condições de formação pessoal para leigos, o Grupo Imaculada Conceição, Brasil,  vem desenvolvendo reuniões mensais, seguindo temas com diferentes enfoques.


Seguindo um cronograma estabelecido em reunião pelo conselho do grupo, o ciclo de palestras está acontecendo com sucesso!


A cada mês, um dos núcleos do Grupo Imaculada Conceição sedia o encontro. Alguns dos temas já desenvolvidos foram: “Vocação” e “Palavra de Deus e o contexto migratório”. Ainda estão agendados outros dois momentos, onde não só os integrantes de cada núcleo participam, mas também participam outras pessoas que fazem parte da comunidade e que se sentem chamadas. A solidariedade, a partilha, os valores universais, éticos e morais, a espiritualidade e o carisma da missionariedade scalabriniana são compromisso debatido durante as palestras e assumido como compromisso para vivência diária. 


É primordial que destinemos um tempo para aprimorarmos nossos conhecimentos referentes à caminhada do leigo junto às necessidades sociais.


Quem desejar participar dos encontros que ainda estão por vir e quiser maiores informações, pode entrar em contato pelo endereço � HYPERLINK mailto:danyelac@terra.com.br ��danyelac@terra.com.br�.


Agradecemos a todos que perseveram no anúncio do Cristo Peregrino, às irmãs assessoras pelo incentivo, aos palestrantes e a todos os demais que disponibilizam parte de suas vidas em favor dos irmãos migrantes que mais necessitam, ampliando assim seus horizontes.








Gratidão!





Caxias do Sul, 16 de novembro de 2007.





Superiora Geral, Irmã Maria do Rosário, Assessora Geral do Movimento, Ir. Neusa de Fátima e demais Conselheiras Gerais:





Queremos expressar nossos sentimentos de profunda gratidão por tudo o que fizeram pelo Movimento.


 


	Muito amor, carinho, afeto, atenção, acolhida... despojamento... 


	Foram seis anos de caminhada intensa. Sentimos profundamente a opção da Congregação traduzida em cada gesto, encontro, compromisso, etapa a ser vencida para dar andamento aos projetos, alcançar a metas e enfim estarmos onde estamos e com as conquistas que obtivemos. 





	Sem todo este apoio, a dedicação de cada Irmã do Governo Geral, não estaríamos com estas proporções que o Movimento tem tomado.





	Seja qual for a missão que o bom Deus reservar a cada uma, levem a certeza de que em muito contribuíram para esta obra de Deus, que é o Movimento dos Leigos Missionários Scalabrinianos. 





	Que a Virgem Imaculada, Mãe de todos nós estenda o seu manto sobre vocês e que o Bem-Aventurado Scalabrini continue intercedendo por todos nós. 


	Um abraço forte de gratidão eterna. 








Isaias Pablo Klin Carlotto


Coordenador Geral - LMS





NEWA BRIEFS…… 


from the LAY SCALABRINIAN MISSIONARIES – Our Lady of Fatima Group








 





 Group  Our Lady of Fatima 


    Coordinator Group Bridget Tan Lew
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 In the Spirit of Blessed John Baptist Scalabrini.





SINGAPORE:


The LSM Singapore nucleus participated recently in the Asian Domestic Workers' Assembly held in Manila, Philippines. Representing the nucleus in the event were Bridget, Marivic and Ellen. The input and encounters of the Assembly will definitely benefit the work of the nucleus in favor of the migrants that they serve at the welcome shelter in Singapore.    


Subsequently, in August 2007, on the occasion of the Philippine National Heroes' Day, the movie ‘Ina, Anak, Pamilya’ was screened in Singapore to highlight the social costs of migration to the families of OFWs. 


Finally, as human trafficking and human exploitation take on a global dimension the work of LSM Singapore nucleus will be further enhanced with the setting up of non-governmental organizations in the Third World sending countries such as the Philippines and Indonesia to respond to needy migrant workers and their families with real work solutions in the spirit of Blessed John Baptist Scalabrini.


INDONESIA:  Solidaritas Migran Scalabrini (SMS)


 The Solidaritas Migran Scalabrini (SMS) Indonesia, likewise, participated in the Asian Domestic Workers' Assembly and was represented by Rahayu Gabrelle. Consequently a campaign ‘Domestic Work is Work, not Slavery’ was mounted at the Indonesian embassy in Singapore in August 2007 with the support of NGOs in the region. 


To date some 200 Indonesian domestic workers have signed up to be members of SMS.  Another center located in the capital city of Jakarta would be opened by November 2007. The name of our founder Blessed John Baptist Scalabrini would thus be proclaimed in Indonesia by Muslim women leaders who have freely decided to work in the service of needy migrant workers under his holy patronage.








INDIA:


The foundation day is always a cause for celebration for the members of the LSM India. This year, the celebration of their 2nd Foundation Anniversary was held on September 23, a few days later than the historic date of their inauguration as nucleus which is September 19. In a unique setting like India, to find a Scalabrinian family celebrating is a cause for joy. During the celebration, the MSCS aspirants performed a dance and song number to the delight of those in attendance.





As there is always strength in numbers, the LSM India engages in membership campaign in nearby Trivandrum parishes. They have successfully gotten in some new members from Kannanthura and Vettukadu. 


They have also been actively contacting parishes to establish network especially in areas where there are big populations of migrants' families. With a network in place, they prepare to start parish-based projects with migrants' families.  





PHILIPPINES:


The LSM Philippine nucleus continues to receive new members after a vigorous campaign this year around Metro Manila. During these months, there have been a series of orientation meetings to prepare the new members for their inauguration as LSM members. As the nucleus expands, it plans to insert in a local parish where there is a concentration of migrants' families. They plan to organize programs that will benefit Filipino migrants' families in their needs.





Moreover, it is a welcome news that the LSM nucleus Philippines is working on establishing an office space in Quezon City where the members can regularly gather for work, formation or meeting purposes.  
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MEXICO:      


Formation of members has recently been the focus of the efforts of LSM Mexico towards strengthening commitment to service on behalf of migrants. Sr. Orila Travessini, who took on the accompaniment of the nucleus after Sr. Gemma Lisot, facilitates the formation encounters.


The LSM Mexico continues to be part of the many local activities, in Tijuana - Baja California, geared towards providing assistance to migrants in the form of material and spiritual help as well as advocacy for migrants' rights.


The nucleus members remain active, likewise, in the activities of the Casa Madre Assunta, a shelter that is run by the MSCS Sisters at the US-Mexico border and which receives migrant women and children.


CANADA:


LSM Canada held a successful garage sale in September, 2007, in Mississauga with earnings going to the nucleus funds for their activities in favor of newcomer migrants. 


The nucleus supports migrants who are recent arrivals in Canada. New as they are to their environment, they are in need of orientation in terms of Canadian immigration policies, Church life, social life and the like. This effort has been a new addition to the activities of the nucleus together with the Food Bank for needy migrants, which serves those who are jobless and who are yet to find work in Canada.


           


 








Bridget Tan Lew 


Coordinator Group NSF 





Sr. Maruja S. Padre Juan mscs


Provincial Adviser 


Lay Scalabrinian Missionary Movement





Our Lady of Fatima Group





Gruppo  San Giuseppe


Coordinatore del Gruppo Giuseppe Morsia





Il Gruppo LMS San Giuseppe attende con grande  gioia  la visita fraterna del Coordinatore Generale del Movimento Isaias Pablo Klin Carlotto che sarà in Italia dal 21 novembre al 12 dicembre per: 


partecipare il giorno 23 al Capitolo Generale delle Suore MSCS  dove illustrerà la realtà del Movimento LMS ed in particolare le attività del sessennio 2001/2007;


per fare visita al nostro gruppo, conoscere le persone, i Nuclei che lo compongono e le attività


ma soprattutto per animarci con il suo entusiasmo e amore al carisma scalabriniano.


Grazie Pablo ti aspettiamo il Signore ti sia compagno in questoviaggio e sempre.


























LEIGOS MISSIONÁRIOS SCALABRINIANOS


 PRESENTES NO I FÓRUM DA IGREJA CATÓLICA NO RIO GRANDE DO SUL








   











Grupo  Cristo Rei


Coordenadora do Grupo Elisabete Gonçalves Mendonça 





El día 19 se realizo un paseo campestre a la Calera población cercana  de Bogotá, donde participamos de la eucaristía con la comunidad y disfrutamos las hermanas y los LMS de un día asoleado y alegre con música -  bailes y un estupendo asado. Regresando en las horas de tarde con la alegría del reencuentro y con la nostalgia de los de Cali por el regreso a casa.














 


Retrospecto, presença atual e projeção de um rosto efetivo e atuante no Rio Grande do Sul, foi o objetivo do grande encontro eclesial no Centro de Eventos da Pontifícia Universidade Católica/RS realizado de 20 a 23 de setembro, organizado pelas 17 dioceses e suas 849 paróquias em parceria com a Conferência dos Religiosos do Brasil- CRB/RS. As analises, discussões e exposições foram através de 172 estandes, 75 oficina, 43 apresentações artísticas, nove celebrações, seis seminários e quatro grandes conferências: 1.A vida e Missão d Igreja no RS; 2. Mudança de época,época de mudanças? Novos cenários para a vida e missão da Igreja no Estado;3. Jesus Cristo na vida e na missão da Igreja; 4.Vida e Missão da Igreja no presente e no futuro do RS


	 











Neste evento, a Pastoral dos Migrantes desenvolveu a oficina “Os desafios das Migrações para a Igreja no Rio Grande do Sul”. Participaram também Leigos Missionários Scalabrinianos dos núcleos: Alvorada, Canoas, Bento Gonçalves e Porto Alegre, partilhando sua experiência na pastoral com os migrantes.


Na oficina concluiu-se: Reconhecimento do fenômeno migratório, identifica-lo e realizar mapeamento, junto às Instituições Públicas; Atenção na formação de liderança leiga nos planos diocesanos e paroquiais, nas Casas de Formação e Seminários sobre a realidade da mobilidade humana; Implementação do pedido da V Conferência de Aparecida (CELAM) de ser ponte entre igreja de origem e igreja de chegada para o migrante experenciar o apoio e orientação; A dimensão da acolhida e visitação deve estar presente em todas as pastorais, pois através delas se pode identificar os migrantes, dando-lhes uma acolhida diferenciada para sua inserção na Igreja e na Sociedade.


	O Fórum com o lema “A vida se manifestou, nós a vimos e a testemunhamos”, contou com a presença de aproximadamente 100 mil pessoas. Que está vida seja testemunhada por nos Leigos Missionários Scalabrinianos.











Leigos Misionarios Scalabrinianos presentes no I Fòrum da Igreja Catolica no Rio Grande do Sul








NÚCLEO LMS FLOR DO IPÊ


DE Goiânia/Regional Centro -Oeste e Norte.




















Valdivina Fernandes Rosa


 Do núcleo  de LMS.

















Grupo Maria, Mãe dos Migrantes


Coordenadora do Grupo Maria Conceição de Moraes 
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A oração de unidade e compromisso com o Movimento, é feita na reunião do domingo, sempre  como a forma de ampliar nossa  unidade com as pessoas  do núcleo e de suas famílias.E o Espírito Santo, anima, nos impulsiona e  conduz nossa vida ao encontro de uma missão.





O Documento de Aparecida, da V conferencia Latino  Americana e do Caribe, realizada  em Aparecida São Paulo,  foi  uma grande convocação para vivermos o Carisma Scalabriniano  na Igreja, “ ser migrante com os migrantes.”.  Nesta dinâmica, nos sentimos mais  sensíveis e   atentos aos sinais dos tempos,  com o objetivo de melhorar cada vez mais o serviço de acolhida e atendimento aos migrantes, no terminal rodoviário de Goiânia.














O cristão Leigo é  aquele que tem um duplo olhar:





Olhar para Deus, pela Fé, 


pela experiência d e  Deus


o olhar para a realidade, o chão dos homens e das mulheres.


“Tudo Isso vem da prática  de Jesus”








O encontro é Sagrado, mesmo às  vezes o núcleo  em menos número de participantes, sempre, conforme o plano  de atividades, o primeiro domingo do mês. 





As reuniões são realizadas em ciclos de visitas, em cada mês na casa de um membro do grupo. Ali  nos encontramos, junto com a família, fazemos nossa dinâmica de  acolhimento, celebramos, compartilhamos e fazemos estudos  dirigidos pelos membros do grupo e  a presença da Irmã Assessora.

















"As novas necessidades dos povos exigem novos corações e solicitudes sem fim para infundir o espírito cristão, fortalecer a vontade no bem, iluminar os sentimentos e formar Jesus Cristo em suas almas, elevando-as a Deus"


(João Batista Scalabrini


“Carta Pastoral para a diocese de Piacenza, 1876”)














África: Rehus-Beal-Ledeats �Arábia: Idah Saidan Wa Sanah Jadidah �Argentina: Feliz Navidad �Armênia: Shenoraavor Nor Dari yev Pari Gaghand �Brasil: Boas Festas e Feliz Ano Novo �Bulgária: Tchestita Koleda; Tchestito Rojdestvo Hristovo �Chile: Feliz Navidad �China: (Cantonese) Gun Tso Sun Tan'Gung Haw Sun �Colômbia: Feliz Navidad y Próspero Año Nuevo �Croácia: Sretan Bozic �Holanda: Vrolijk Kerstfeest en een Gelukkig Nieuwjaar! �EUA, Inglaterra e países de lingual inglesa: Merry Christmas �França: Joyeux Noel �Grécia: Kala Christouyenna! �Hungria: Kellemes Karacsonyi unnepeket �Indonésia: Selamat Hari Natal �Iraque: Idah Saidan Wa Sanah Jadidah �Irlanda: Nollaig Shona Dhuit, or Nodlaig mhaith chugnat �





VIVÊNCIA DE UM CARISMA








Maria Dorvalina Rech








Un’ esperienza di vita Missionaria Scalabriniana





Itália: Buone Feste Natalizie �Japão: Shinnen omedeto. Kurisumasu Omedeto �Coréia: Sung Tan Chuk Ha �Latim: Natale hilare et Annum Faustum! �Lituânia: Linksmu Kaledu �Macedônia: Sreken Bozhik �Noruega: God Jul, ou Gledelig Jul �Papua Nova Guiné: Bikpela hamamas blong dispela Krismas na Nupela yia i go long yu �Peru: Feliz Navidad y un Venturoso Año Nuevo �Filipinas: Maligayan Pasko! �Polônia: Wesolych Swiat Bozego Narodzenia ou Boze Narodzenie �Portugal: Feliz Natal �Romênia: Sarbatori vesele �Rússia: Pozdrevlyayu s prazdnikom Rozhdestva is Novim Godom �Sérvia: Hristos se rodi �Slovaquia: Sretan Bozic ou Vesele vianoce �Tailândia: Sawadee Pee Mai �Turquia: Noeliniz Ve Yeni Yiliniz Kutlu Olsun �Ucrânia: Srozhdestvom Kristovym �Vietnam: Chung Mung Giang Sinh �Yugoslavia: Cestitamo Bozic





Fortalecidos pela Palavra de Deus “Quem não ama o irmão que vê, não pode amar Deus que não vê”, repitamos à luz do dia aquilo que Deus nos diz no escuro, gritemos dos tetos aquilo que escutamos em voz baixa. Não devemos ter medo dos homens, denunciando as injustiças, fazendo-nos voz de quem não tem voz e coloquemo-nos ao lado dos mais fracos e dos migrantes, sobretudo mais pobres e abandonados, e defendamos a sua dignidade humana.


Chegou o tempo da colheita. Devemos ser luz, fermento, fogo de amor, de união, de compromisso de luta libertadora, que se acende e difunde em toda parte. Devemos ser no mundo Leigos, Missionário  Scalabrinianos sinal de libertação total dos seres humanos e sacramento de fraternidade.


Que a Virgem Maria, Peregrina e Mãe da Esperança, o Bem-aventurado João Batista Scalabrini Padre José Marchetti, Madre Assunta Marchetti e São Carlos Borromeo nos Acompanhe na trajetória de amor por Cristo e pela Igreja, e nos fortaleçam na missão de ser um instrumento de “Boa Notícia”, no mundo das migrações.





“Renascei, ó Jesus, segundo os espírito de nossos corações, para que, conformados à vossa imagem na terra, sejamos dignos de participar de vossa glória no céu, por todo o sempre. Assim seja.”�.








O bom Deus nos coloca grandes desafios na vida. Com o tempo, mesmo integrada na caminhada da Igreja como catequista em minha comunidade sentia que devia me desafiar a algo mais. Ver tantas pessoas com necessidades extremas e em vários casos sem saber o que fazer. Foi então que conversando com as Irmãs Missionárias de São Carlos Borromeo-Scalabrinianas que passei a participar do Movimento dos Leigos Missionários Scalabrinianos. Claro que no início da caminhada não nos identificávamos dessa forma porque era nos idos dos anos 90, mais precisamente no ano de 1994. 


	Ao longo destes anos enfrentamos muitos desafios na nossa missão de acolher os migrantes e os mais necessitados de nosso bairro. Um bairro formado por famílias que vêm de vários lugares aqui do sul do Brasil e mesmo de outras tantas regiões de nosso País. 








Desenvolvemos muitas ações. Lembro do tempo em que confeccionávamos acolchoados para serem doados às famílias de migrantes; passávamos de casa em casa pedindo alimentos para depois distribuir; Conserto de roupas arrecadadas nas campanhas; para senhoras da terceira idade ensinar a como manter a higiene pessoal; como preparar uma alimentação sadia e também em como cultivar uma horta para obter legumes e hortaliças sem veneno.


	Atualmente sou a coordenadora do Núcleo Maria Mãe dos Migrantes. Procuramos estar em sintonia com a caminhada que o Movimento tem escolhido a partir dos encontros que tivemos. Estive na II Assembléia Geral o que foi para mim, um momento de Graça Divina. Ver e sentir a caminhada de todo o Movimento em diferentes lugares. Presenciar e sentir o carinho que a Congregação tem por nós, manifestado pelas ações das assessoras e das madres, provincial e Geral. Retornei revigorada, convicta de que estou no caminho certo. 


	Em minhas orações tenho pedido ao bem-aventurado João Batista Scalabrini, aos servos de Deus Madre Assunta Marchetti e a Pe. José Marchetti para que continuem intercedendo junto a Deus por todos os leigos e leigas do mundo, bem como, a todas as irmãs da Congregação.


	Espero que outras pessoas se sintam chamadas a se engajarem no Movimento e compreendam que se unirmos nossos esforços com gestos de solidariedade seremos mais eficazes para acolher e promover os migrantes. 


	“Coragem e confiança, o bom Deus recompensa tudo o que temos feito para sua glória”, esta frase de Madre Assunta ajuda a nos motivar na caminhada que fazemos. Sinto que o nosso Movimento está crescendo e necessita que cada um de nós continue testemunhando e doando tempo para os migrantes. Assumo o serviço de ser coordenadora porque sinto que agindo assim estou colaborando para que o Movimento tenha uma caminhada objetiva e possa crescer organizado e tenhamos um longo caminho a percorrer. Crescendo diante dos irmãos migrantes e de Deus. Mantendo a unidade com a Congregação das Irmãs que nos acolhem na vivência e no testemunho do mesmo carisma. 











Ruth Cruz,lms – Coordinadora del Núcleo Madre Asunta de Cali, Martha Montoya de Pulido,lms - Coordinadora del Núcleo San Carlos Borromeo de Bogotá con las Hermanas asesoras: Hna. Égide Benedetto,mscs y Hna. Teresinha Monteiro,mscs
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Il giorno 26 ottobre ultimo scorso, hanno preso il via inostri incontri di preghiera e formativi  qui a Piacenza nella casa provinciale di Piazetta San Savino dopo la pausa estiva.


Quest’anno abbiamo voluto caratterizzare i nostri incontri con una novità che ha entusiasmato tutti.


Il nostro stare insieme mensile l’abbiamo voluto caratterizzare in due momenti diversi, uno di adorazione ed uno di riflessione sulla parola di Dio e condivisione tra noi.


In riferimento alla bella figura della scala di Giacobbe: “una scala - che - poggiava sulla terra, mentre la sua cima raggiungeva il cielo; ed ecco gli angeli di Dio salivano e scendevano su di essa”..” (Gen. 28,12-13) abbiamo voluto unire momenti di adorazione e di incontro con  Dio con momenti di riflessione per incarnare nella nostra vita di LMS con i migranti la contemplazione “Ecco il Signore gli stava davanti e disse: “Io sono il Signore, il Dio di Abramo tuo padre e il Dio di Isacco”  (Gen. 28, 13) con l’azione “L aterra sulla quale tu sei coricato la darò a te e alla tua discendenza” (Gen. 28, 13)    e questa stretto collegamento tra azione e contemplazione ci rassicurerà la parola di Dio: “Ecco io sono con te e ti proteggerò ovunque tu andrai” (Gen. 28, 14).


Forti di questi principi  e finalità da dare ai nostri incontri, ci siamo trovati, la notte del 26 ottobre alle ore 21, per un paio d’ore di adorazione davanti a Gesù Eucaristia per incontrarLo in un dialogo d’amore a tu per tu nel silenzio e nel raccoglimento accompagnati da una riflessione del Cardinal Martini al sogno di Giacobbe preso dal suo libro: “Alle radici di un carisma: il Sogno di Giacobbe”. 


Il giorno successivo, ci siamo trovati alle ore 9 per un momento di preghiera con la recita comunitaria dell’ora media di terza alla quale ha fatto seguito la “lectio divina” di Mons. Giuseppe Busani al Capitolo 28 della Genesi: “il Sogno di Giacobbe” di cui vi uniamo di seguito il testo.


Alla lectio è seguito un lavoro di gruppo per condividire ed approfondire la riflessione fatta da Mons Busani.


L’incontro si è concluso in un lavoro assembleare per riportare quando discusso nei piccoli gruppi e per trarne delle conclusioni comuni. 























 "L'immagine della scala che poggia sulla terra e la cui cima raggiunge il cielo, ci rivela che Dio si interessa di me, degli eventi della mia vita, delle mie quotidiane difficoltà che io solo conosco, e che misteriosamente mi avvolge e mi è propizio".





 Card. Carlo Maria Martini











LA SCALA DI GIACOBBE





Apertura degli incontri mensili del Nucleo  di Piacenza


Giuseppe Morsia








oferecendo a Deus, a nossa vida e a nossa oração, como dom de amor aos migrantes, especialmente, os mais pobres e necessitados, colocando-nos em suas mãos e fazendo a sua vontade;


defendendo a dignidade e os direitos das populações em mobilidade;


estudando e interpretando a realidade das migrações; participando do drama dos migrantes e dos refugiados, levando a sua problemática ao conhecimento do poder público local, de entidades internacionais e dos diversos setores da sociedade, afim de dinamizar ações a seu favor;


desenvolvendo o nosso apostolado individualmente, em ações de conjunto no movimento LMS, em colaboração com as iniciativas da Igreja, da comunidade civil, organizações e instituições em geral e na comunhão com a Congregação das Irmãs Missionárias de São Carlos Borromeo - Scalabrinianas.


tendo a pessoa do migrante como centro do serviço apostólico, o diálogo e a abertura ao outro e ao diferente, como prioridade do modo de agir.


V. A OPÇÃO PREFERENCIAL PELOS MIGRANTES 





“... a emigração funde e aperfeiçoa as civilizações  e amplia o conceito de pátria para além dos limites materiais, fazendo, do mundo a pátria do homem”. �





Jesus amou tanto o mundo que chegou a dar sua vida por nós, não parou no meio do caminho, mas nos amou até o fim. Tomou uma posição de compromisso com seus irmãos e soube mantê-la até o derramamento de sangue. Jesus nos deu um mandamento novo, depois de tê-lo cumprido. Segundo o que Ele mesmo nos ensinou, onde há uma pessoa passando fome, esta pessoa é Ele mesmo. Se uma família está sem casa, é a família de Jesus que não tem casa. Se uma pessoa está nua e sofre frio porque não tem roupas, nela está Jesus que sofre frio. Quando uma pessoa precisa emigrar a outro país para buscar trabalho, é Jesus mesmo que parte rumo ao desconhecido, com o coração destroçado.


Obedientes aos apelos do Senhor e estimulados pelas graves necessidades de um mundo que conhece tantas histórias de pobreza, sofridas por povos inteiros em movimento, provados pelas fadigas e os sofrimentos de um caminho que leva longe da pátria, da família e das próprias tradições sociais e culturais, ao encontro de uma aventura cheia de incógnitas e dificuldades, em virtude da nossa vocação e do mandato do Bem-aventurado João Batista Scalabrini e dos exemplos de vida de Padre José Marchetti e Madre Assunta Marchetti, façamos a nossa escolha preferencial de seguimento a Jesus Cristo, pobre e peregrino, que não teve um travesseiro onde colocar sua cabeça e um teto onde repousar, na pessoa do migrante e refugiado, especialmente, mais pobre e abandonado.


Colocando-nos ao lado, e em comunhão com as Irmãs MSCS, queremos oferecer à Igreja e à sociedade civil, o exemplo de nossa vida e nossa missão, para solicitar e envolvê-las  numa ação mais orgânica de atenção, acolhida e solidariedade para a promoção dos migrantes e refugiados, na prospectiva da evangelização por um lado, e da inserção social por outro.


Em virtude do Carisma que professamos, como protagonistas da nossa história, nos colocamos entre os migrantes e refugiados, para que ele também se torne “homem” capaz de pensar e de decidir o seu próprio destino, ajudando-o a aprofundar a consciência da própria dignidade humana, defender a peculiaridade das diversas culturas de origem, favorecendo a livre autodeterminação, promovendo o sentido comunitário e abertura ao diálogo. Através do processo de auto-promoção da pessoa, buscamos o desenvolvimento integral da pessoa do migrante e refugiado, ajudando-a a tornar protagonista e sujeito ativo do próprio desenvolvimento humano, social e cultural, cumprindo assim o mandato evangélico de libertar os oprimidos.


Para os discípulos de Emaús, o partir o pão com o misterioso “forasteiro” transformou a penumbra, cheia de nostalgia e de amargura, num novo amanhecer radioso. Se também nós soubermos partilhar o pão da acolhida e da solidariedade com os irmãos migrantes e refugiados, nos abriremos com confiança e esperança ao novo que nos vem ao encontro, ajudando-nos a percorrer a estrada de uma nova humanidade.


O migrante é por definição o homem da viagem, o homem do êxodo. O gemido de sua peregrinação é um convite para que nós percebamos e acolhamos o gemido interior do Espírito que está em nós, e que nos impele para junto do Pai. Este nos ajuda a acolher, de modo quase imediato e concreto, a dimensão do caminho “praticando o mandato de Jesus Cristo”.





VI. NO ESPÍRITO DA TRADIÇÃO SCALABRINIANA





“As novas necessidades dos povos exigem novos corações e solicitudes sem fim para infundir o espírito cristão, fortalecer a vontade no bem, iluminar os sentimentos…formar Jesus Cristo em suas almas, elevando-as até Deus”�.








Mons Giuseppe Busani





Luz e vida da alma:  na medida de nossas possibilidades participemos com freqüência da celebração Eucarística. Procuremos fazer a oração da manhã, da tarde e da noite, possivelmente utilizando onde é prática a liturgia das horas, em união com a Igreja, estendida em todo o mundo. Cultivamos o amor a Jesus Sacramentado, a Maria Mãe dos Migrantes e a vida sacramental da Igreja, fazendo da oração “a luz, o calor, o alimento, o conforto e a vida da alma”�.


IV. A SERVIÇO DE JESUS CRISTO NO MIGRANTE





“Mostrai sempre mais que vosso zelo se iguala ao vosso desinteresse, que em Deus e somente em Deus depositais toda vossa esperança, que de Deus e só de Deus esperais a recompensa e que não abandonareis as fadigas apostólicas, enquanto houver infelizes para consolar, ignorantes a instruir, pobres a evangelizar, almas a salvar”�.





Chamado a plenitude à vida cristã: Todos, somos chamados à plenitude da vida cristã e da prática da caridade (cf. LG 40), e somos convidados a tender à santidade e à perfeição do próprio estado (cf. LG 42).


Chamado a santificar o mundo: Como cristãos, somos chamados à santidade para “santificar o mundo” e ter Cristo como o centro de nossa vida e nossa missão. A vivermos o seguimento e a imitação de Cristo, na acolhida dos valores cristãos e scalabrinianos, na escuta e na meditação da Palavra de Deus, no conhecimento e na ativa participação da vida litúrgica da Igreja, na oração individual, familiar e comunitária, na fome e na sede de justiça, na prática do mandamento do amor em todas as circunstâncias da vida, no serviço dos irmãos, especialmente, migrantes, pobres e sofredores.�


Chamado a participar no mundo atual: A nossa vocação de leigos chamados à santidade se expressa, particularmente, através da inserção na realidade temporal e na participação das realidades terrenas. (cf. CFL 17). Devemos santificar-nos na vida ordinária, profissional e social, e olharmos para as atividades da vida quotidiana como ocasião de união com Deus e de realização de sua vontade, e também, como serviço aos outros homens, levando-os à comunhão com Deus em Cristo �.


Comunhão com os outros: Da nossa vida de comunhão com Cristo, nasce a exigência de comunhão com os irmãos, e esta comunhão é o segredo e a força do dinamismo apostólico e missionário que nos move a trabalhar a fim de que “o plano divino de salvação atinja cada vez mais, a todos os homens de todos os tempos e de todos os lugares da terra”  (LG 33).


 Anúncio do amor universal do Pai: Como LMS somos chamados e enviados para anunciar o amor universal do Pai, e para acompanhar e servir o migrante. A nossa peregrinação nos exige uma constante emigração, saindo de nós em direção ao outro, para partilhar com ele o pão da nossa vida de batizados, para lavar com humildade os pés do viajante, para perfumar o hóspede inesperado com o perfume mais precioso, para parar e olhar com olhos de amor aos peregrinos feridos ou atingidos na própria dignidade, tratando-os com ternura e com a determinação de Jesus, o bom Samaritano�.





Promoção e defesa dos direitos e da dignidade do migrante: Na grande variedade das vocações que a Igreja expressa, encontramos a referência específica da nossa missão como Leigos Missionários Scalabrinianos, no compromisso com a promoção e defesa da pessoa humana em mobilidade, defendendo os seus direitos e dignidade e oferecendo condições para que a sua fé seja fortificada, e promovendo o seu protagonismo na Igreja e na sociedade. Este é o nosso modo de viver a nossa vocação e missão de leigos Missionários Scalabrinianos, incansáveis e criativos na busca de soluções.





Serviço ao migrante: Conscientes da necessidade que o mundo tem de testemunhas, acolhemos o chamado e envio apostólico como dom de Deus (cf. Lc 10,20) e o vivemos com disponibilidade de serviço aos migrantes mais necessitados, expressando nossa específica vocação batismal e realizando nossa missão seja como dom e oferta da própria vida e da oração, ou seja na ação apostólica direta junto aos migrantes.


testemunhando a vida cristã e os valores scalabrinianos na família, no trabalho, na comunidade e sociedade em geral;


anunciando Jesus Cristo e participando com responsabilidade das atividades apostólicas da Igreja local, na pastoral do migrante;


empenhando-se através de ações concretas pelo bem-estar humano, moral, social e religioso dos migrantes, especialmente, dos mais necessitados;





Regulamento de vida


 dos Leigos Missionários scalabrinianos - LMS


Congregação das Irmãs Missionárias de São Carlos Borromeo - Scalabrinianas 





“Faz-se mister que os leigos assumam a renovação da ordem temporal como sua função própria e nela operem de maneira direta e definida, guiados pela luz do Evangelho e pela mente da Igreja, e levados pela caridade cristã. Cooperem como cidadãos com os cidadãos, com sua competência especifica e responsabilidade própria. Procurem por toda parte e em tudo a justiça do reino de Deus”�





INTRODUÇÃO





Todos nós somos chamados a participar da santidade Divina: “Sede perfeitos, assim como vosso Pai celeste é perfeito” (Mt 5,48).  O seguimento de Jesus Cristo é o caminho que o batismo abre a todo cristão para alcançar a perfeição. Com o batismo participamos da tríplice missão de Jesus: rei, sacerdote e profeta (cf. 1 Pd 2,4-9). “Como participantes do múnus de Cristo  sacerdote, profeta e rei, os leigos participam ativamente na vida e na ação da Igreja”�. 


Pela pertença a Cristo Senhor, o Rei do universo, participamos de seu ministério real na transformação do mundo, segundo o projeto de Deus. Com a participação ao ministério sacerdotal somos incorporados a Jesus Cristo, que ofereceu a si mesmo sobre a cruz e continuamente se oferece a nós na Eucaristia, nos unimos e participamos com Ele em seu sacrifício, fazendo a oferta de nós mesmos e de todas as nossas atividades temporais. 


A participação no mistério profético de Cristo nos habilita e compromete a acolher na fé, o Evangelho e anunciá-lo com palavras e obras, não hesitando em denunciar com paciência e coragem tudo aquilo que se opõe ao Evangelho. 


Da Palavra de Deus, viva e eterna (cf. 1 Pd 1,23), da missão da Igreja “Ide também vós para minha vinha” (cf. Mt 20,4), do grito daqueles que hoje não tem voz e, sobretudo dos migrantes que faz ecoar a Palavra de Jesus “Eu era migrante e você me acolheu” (Mt 25,35), e da exortação do bem-aventurado João Batista Scalabrini “cabe a vós leigos...” nasce como expressão da fecundidade do dom do Espírito Santo à Igreja de hoje, o nosso Movimento de Leigos/as Missionários/as Scalabrinianos/as que nos une como membros da mesma família espiritual, na partilha do Carisma, da espiritualidade e da missão da Congregação das Irmãs Missionárias de São Carlos Borromeo - Scalabrinianas.


Em virtude do batismo somos chamados a partilhar na caridade o “Se pois eu, o Senhor e Mestre, vos lavei os pés, deveis também vós, lavar-vos os pés uns dos outros” (Jo 13,14); em virtude da partilha do Carisma Scalabriniano somos convidados a acolher e tornar atual o convite do Bem-aventurado Scalabrini “Vós leigos, podeis muito, já que...não sois uma velhice que passa, mas uma juventude que nasce” portanto “cabe a vós apropriar-vos da sociedade, refazê-la cristã trabalhando com amplidão de idéias, com tenacidade de propósitos a fim de que, o espírito católico a serviço do migrante, penetre em toda parte e revista tudo o que é elemento da vida intelectual, moral e muitas vezes, também física do homem”� 


Acompanhando os sinais dos tempos, e em profunda partilha entre os Leigos e as Irmãs MSCS, a fim de responder de maneira eficaz ao chamado vocacional scalabriniano junto aos migrantes, no contexto eclesial e social, constituímos o Movimento dos Leigos Missionários Scalabrinianos, estabelecendo os princípios e os fundamentos que regulam a vida espiritual e apostólica de todos aqueles leigos que querem viver e partilhar a espiritualidade e a missão das Irmãs Missionárias de São Carlos Borromeo Scalabrinianas.








identificação


Nome:  Movimento dos Leigos/as Missionários/as Scalabrinianos/as - LMS�


Instituto Religioso de participação Espiritual e Apostólica �:


Congregação das Irmãs  Missionárias de São Carlos Borromeo - Scalabrinianas


Sede Central: Via Monte del Gallo, 68 - 00165 - Roma, Itália








Procuramos através da oração, alimentada pela escuta da Palavra de Deus e da Liturgia, a união com Deus, fazendo da nossa vida uma vida de oração que se nutre da fé, da esperança e, sobretudo, da caridade para viver na presença e no mistério do Deus vivo.


Acolhemos e expressamos com a vida a dimensão da universalidade e da interculturalidade, como características da missão específica.


Realizamos o apostolado no âmbito da justiça, dos direitos, da dignidade, da promoção e da cidadania, da vida espiritual e do bem estar geral dos migrantes.


II. O SEGUIMENTO DO RESSUSCITADO COMO LEIGOS


“Deve ser Jesus Cristo o princípio e o fim do nosso operar,


a alma da nossa alma, a vida da nossa vida”.�





Nosso caminhar é marcado pelo seguimento de Jesus Cristo ressuscitado, no caminho de Emaús onde acontece a acolhida da palavra, a partilha do pão e o anúncio. 





O compromisso que suscita e exige de cada batizado, e particularmente de nós membros efetivos do Movimento LMS, como seguimento e imitação de Jesus Cristo é a acolhida das bem-aventuranças, a escuta e a meditação da Palavra de Deus, o conhecimento, vivência e participação ativa na vida litúrgica e sacramental da Igreja, a oração individual, familiar e comunitária, a fome e sede de justiça, a prática do mandamento do amor em todas as circunstâncias da vida e o serviço aos irmãos, especialmente, aos migrantes mais pobres e sofredores.� 





III. ASSÍDUOS E CONCORDES NA ORAÇÃO 





“A oração é a luz, o calor, o alimento, o conforto, a vida da alma humana:


A alma sofre e desfalece se não respira este ar do céu”�.





Convite a oração: Como cristãos somos chamados à oração, mas como Leigos Missionários Scalabrinianos, a oração deve impregnar toda a nossa existência, de modo que toda a nossa vida se torne uma oração, e uma busca da união com Deus. “Nela encontrareis alívio e conforto no meio das tribulações da vida, encontrareis a força para resistir às seduções, a prudência para fugir das insídias. Através da oração aprendereis como são em harmonia o zelo pela causa de Deus e a caridade com os errantes” �. A nossa meta deve ser aquela, como nos pede o bem-aventurado Scalabrini de conseguir integrar a experiência de Deus com a experiência de vida: ser contemplativos no cumprimento de nossa missão. “É importante que Deus por primeiro nos fale e que nós prestemos ouvido atento, dóceis, plenamente obedientes àquilo que diz o nosso coração, para instaurar uma vida reta e santa segundo a vontade divina”. �.





      Diálogo de amizade com Deus: Façamos de modo que a nossa oração se torne diálogo de amizade com Deus, nutrido pela Palavra de Deus, escutada e interiorizada aos pés do tabernáculo. “A Palavra de Deus deve ser interiorizada, porque o verdadeiro mestre é o Senhor: depois da Santíssima Eucaristia não há nada sobre a terra que possa igualar à excelência, à santidade, e a grandeza desta mesma palavra” �. Além da contemplação pessoal, adoração ao Santíssimo, partilhamos a Palavra de Deus nos nossos encontros fraternos, procurando discernir juntos o caminho que devemos seguir para o cumprimento de nossa vocação e missão, e para reavivar em cada um de nós e em nossos grupos, o dinamismo da fé, da esperança, do amor e da solidariedade para com os migrantes.





Fonte, alimento e inspiração: O estudo e a leitura espiritual das Sagradas Escrituras, dos escritos do Beato João Batista Scalabrini e dos servos de Deus Madre Assunta Marchetti  e Pe. José Marchetti, da Espiritualidade Scalabriniana, dos documentos da Igreja, sejam alimento e inspiração no compromisso de seguimento de Cristo, alimento e sustento para o cumprimento da nossa missão de Leigos comprometidos ao lado das Irmãs Missionárias de São Carlos Borromeo pela causa dos migrantes.





        Atitude de louvor e agradecimento: Numa prospectiva de fé, esperança e amor, assumamos as fadigas e os sofrimentos de cada dia, as preocupações familiares, a incerteza e os limites da nossa vida humana, as doenças, as incompreensões e tudo aquilo que constitui o tecido da nossa existência terrena, o trabalho e a nossa missão de Leigos Scalabrinianos, procurando tornar tudo isto matéria do próprio diálogo com Deus para crescermos na atitude de louvor e de agradecimento ao Senhor. A oração litúrgica deve ocupar uma parte importante da nossa vida espiritual. Como leigos Missionários Scalabrinianos damos um lugar especial à liturgia entendida como Palavra de Deus celebrada na esperança ativa, depois de escutá-la na fé, e com o compromisso de vivê-la no amor efetivo do nosso quotidiano e com os migrantes. O sacramento eucarístico deve ser o momento central de nossa vida espiritual e deve ser vivido como sinal e instrumento de nosso encontro com Cristo vivo, presente na comunidade eclesial.








IDENTIDADE, VALORES E CARACTERÍSTICAS DO MOVIMENTO DE LEIGOS MISSIONÁRIOS SCALABRINIANOS 





“Compreendei, portanto, a nobreza e grandeza de vossa missão, ó leigos,


 e procurai corresponder-lhe dignamente”. 


Como LMS participamos do carisma e missão da Congregação MSCS. Compartilhamos com as religiosas deste Instituto o mesmo carisma e espiritualidade, porém, vivendo segundo o nosso próprio estado de vida. 


Nossa pertença como Leigos Missionários Scalabrinianos ligados à Congregação MSCS encontra suas raízes nos primeiros anos de sua existência, quando o Bem-aventurado Scalabrini fundou a Associação São Rafael com “a finalidade de cooperar para manter vivos no coração dos migrantes italianos, junto à fé, os sentimentos de nacionalismo e o afeto pela pátria, e de procurar o seu bem estar religioso, moral, físico, intelectual, econômico e civil” � porque dizia: “as necessidades a que estão sujeitos os nossos emigrantes podem ser divididas em duas classes: morais e materiais. Eu desejaria que surgisse na Itália uma Associação de Padroado, que fosse ao mesmo tempo religiosa e leiga, de tal modo que respondesse plenamente a esta dúplice necessidade”�. Este movimento é agora retomado e enriquecido com uma finalidade ainda mais ampla e profunda: participar do carisma e da espiritualidade deste Instituto, vivendo esta pertença, porém, mantendo a clareza e a especificidade da identidade laical, à luz da nova teologia dos leigos na Igreja, irradiando em todos os lugares o espírito scalabriniano. 


Somos fiéis à Igreja Católica Apostólica Romana e vivemos de modo específico o chamado vocacional do batismo e a dimensão missionária através do carisma scalabriniano e da partilha do mesmo: anunciando Jesus Cristo e testemunhando com convicção a nossa pertença e identidade de LMS nas diversas situações da vida cotidiana e no compromisso missionário com os migrantes e refugiados.


4.	Jesus Cristo é o centro da nossa vida e da nossa experiência cristã. Como Leigos  vivemos o seu seguimento e participamos da sua missão salvífica de proclamação da Boa Nova e da instauração do Reino de Deus (cf. Mt 4, 18-19) no mundo da mobilidade humana, testemunhando com a nossa vida que o seu Reino é um reino de amor, de paz, de justiça e de fraternidade.


5.	Maria, modelo de fidelidade e de escuta do Senhor, na sua atitude de serviço a Deus e aos irmãos, é o nosso exemplo e modelo de serviço apostólico, entre os migrantes mais pobres e necessitados. Ela é nossa mãe e de toda a humanidade, e por isso, gozamos de sua proteção e temos por ela uma sincera devoção.


6.	O bem-aventurado João Batista Scalabrini, fundador da Congregação MSCS, Pai dos Migrantes, com o seu exemplo de vida e seus ensinamentos nos indica o caminho para sermos junto com os migrantes, sinais visíveis do amor de Deus, fazendo-nos irmãos e companheiros de viagem capazes de ajudá-los, sustentá-los e acompanhá-los no árduo caminho da inserção e da vida quotidiana longe da própria terra e das próprias raízes. 





7.	Os Servos de Deus Pe. José Marchetti e Madre Assunta Marchetti, Co-fundadores da Congregação das Irmãs MSCS, e modelos de missionariedade Scalabriniana, fizeram da própria vida uma seqüência de atos heróicos em favor dos migrantes. Seus exemplos nos estimulam a sermos instrumentos de sensibilização para a promoção do migrante, nas várias estruturas de poder, e sinal de “unidade na diversidade” na própria Igreja.





8.	Levando em consideração o Carisma Scalabriniano e a origem do Movimento, podemos sintetizar os elementos principais da nossa vocação da seguinte maneira:


Assumimos a vocação do nosso batismo e nos empenhamos em virtude da participação ao múnus sacerdotal, profético e real de Jesus Cristo, a  viver o carisma scalabriniano como espiritualidade e missão, no ambiente familiar, eclesial e social, em vista da construção do Reino de Deus na realidade temporal, especialmente, no âmbito da mobilidade humana.


Vivemos, de modo ativo e participativo, a dimensão da Igreja, povo de Deus a caminho, testemunhando o mandamento do amor, “amai-vos uns aos outros, como eu vos amo”(Jo 15,12 ) praticando a acolhida, a partilha e a solidariedade com os irmãos, sobretudo, com os migrantes pobres e necessitados.


Damos testemunho de vida evangélica e missionária como membros da Igreja: vivendo o êxodo de si mesmo; a acolhida fraterna aos migrantes; a valorização das diferenças; a vida na esperança; a fé acreditando na fraternidade universal; a tolerância das diversidades; a solidariedade com o povo a caminho na vida cotidiana, assumindo-as como projeto de vida. 











A identidade scalabriniana, individual e de grupo, amadurece através da formação na Escritura e na “Lectio divina”, na importância dada a liturgia da Igreja, especialmente à Eucaristia e à Liturgia das Horas, à espiritualidade congregacional, à história, vida e obra do Beato João Batista Scalabrini e dos Servos de Deus Pe. José Marchetti, e Madre Assunta Marchetti, à formação, à oração e à meditação.





A formação para a missão baseia-se essencialmente na teologia da Igreja, como suporte e fundamento para o desenvolvimento da missão de evangelização, enquanto a formação humana e técnica nos dão o suporte para a missão entre os migrantes.


                                                                                                                                                                                                                                       


 VIII. ORGANIZAÇÃO 





“Unidade! Unidade de mente, unidade de coração, unidade de ação. Nos tempos tão difíceis que atravessamos, só poderemos nos suster, permanecendo unidos e compactos e não há sacrifícios de opiniões que não devamos fazer para manter esta unidade” �





“Nos nossos dias, a Igreja do Concilio Vaticano II, numa renovada efusão do Espírito de Pentecostes, amadureceu uma consciência mais viva de sua natureza missionária e ouviu de novo a voz do seu Senhor que a envia ao mundo como ‘Sacramento Universal de Salvação”�. “A comunhão eclesial, já presente e operante na ação do indivíduo, encontra uma expressão específica no operar associado dos fiéis leigos, isto é, na ação solidária que eles desenvolvem ao participar responsavelmente da vida e missão da Igreja �.





Também a nós ecoa o convite do Senhor “Ide vós também para a minha vinha” Em resposta ao convite do evangelho, nos constituímos como Movimento LMS, uma realidade eclesial que, partilha e vive o carisma scalabriniano em comunhão com a Congregação MSCS, agregados como fiéis leigos, participantes da  vida espiritual e da missão apostólica juntos aos migrantes.





Reconhecendo e valorizando a diversidade de dons com os quais o Espírito Santo enriquece a Igreja e convoca-nos como fiéis leigos, para participarem do Carisma scalabriniano e da espiritualidade da Congregação MSCS, que acolhe o Movimento como dom do Senhor à Igreja, oferecemos os nossos dons e talentos, a serviço da causa de Jesus Cristo e do seu Evangelho junto aos migrantes.





“A Igreja, diz o apóstolo, é o corpo de Jesus Cristo” e o corpo é composto de muitos membros, continua São Paulo, “Ora os membros de um corpo são unidos entre eles pela troca de um serviço mutuo. Um membro sustenta e ajuda o outro e todos juntos participam dos mesmos bens”� 





CONCLUSÃO


Este Regulamento de vida, foi elaborado para consolidar o nosso projeto de vida como  membros participantes do Movimento LMS, que integram a família Scalabriniana, participando do carisma Scalabriniano e ligados à Congregação MSCS.


Em virtude de sua vida, paixão, morte e ressurreição, Cristo nossa páscoa nos fez como Ele “luz que ilumina as nações”. Não coloquemos esta luz escondida, mas no alto a fim de que ilumine todos aqueles que estão em casa, e gritemos dos telhados que Deus é amor e quem permanece no amor permanece em Deus e Deus nele.


Como candelabros acesos, com o rosto iluminado como aquele de Cristo sobre o monte da transfiguração, caminhemos como cordeiros no meio dos lobos. Não levemos conosco para a viagem, nem roupas para trocar, nem sandálias, nem bastão, mas fortificados por Deus, uno e trino que tudo penetra, anunciemos com a nossa vida que Cristo está vivo, ressuscitou e está no nosso meio.


À luz da Palavra de Deus: “Amarás o Senhor teu Deus com todo o teu coração, com toda a tua alma e com toda a tua mente” cultivamos a nossa amizade com Deus, na oração continua e na contemplação, meditando dia e noite a sua palavra e vigiando em oração.


Privilegiamos o silêncio e o amor pelo tabernáculo porque é lá que Deus fala ao nosso coração, com particular intimidade e nos faz instrumentos do seu amor, doando-nos na caridade perfeita através do cumprimento do mandamento do amor “ama teu próximo como a ti mesmo”.








REGOLA DI VITA 


Movimento Laici Missionari Scalabriniani


















































Messaggio della  Superiora Generale


Suore Missionarie di S. Carlo B. Scalabriniane


Suor Maria do Rosário Onzi, mscs















































































































































































































































































































































“Vai, e também tu, faze o mesmo” (Lc 10, 37)





APRESENTAÇÃO











Em comunhão com a Superiora Geral, Irmã Maria do Rosário Onzi e Conselho Geral, tenho a alegria de apresentar o REGULAMENTO DE VIDA, aprovado na II Assembléia Geral do Movimento que aconteceu nos dias 01 a 05 de novembro do ano de 2006, na cidade de Passo Fundo, RS, Brasil. Onde participaram 40 Leigos MS e 15 Irmãs MSCS: A Superiora Geral, da Congregação, Ir. Maria do Rosário Onzi, a Superiora Provincial, da Província Cristo Rei, Ir. Luiza Dal Moro, a Assessora Geral do Movimento, Ir. Neusa de Fátima Mariano e as Assessoras Provinciais dos Grupos de LMS, provenientes: Argentina, Colômbia, Canadá, Itália, Suíça, Filipinas, Singapura, Índia e de vários Estados do Brasil: São Paulo, Rondônia, Mato Grosso, Goiás, Mato Grosso do Sul, Maranhão e do Rio Grande do Sul.


O REGUALAMENTO DE VIDA é fruto de um processo amplo de trabalho que envolveu todos os níveis de caminhada do Movimento. Com seriedade, que evidencia o ardente desejo dos leigos e leigas em assumir com carinho e empenho a Espiritualidade Scalabriniana. Sendo elaboração de uma síntese dos elementos emersos da avaliação do processo de aplicação das Diretrizes Gerais do Movimento LMS, bem como de outros documentos que foram surgindo ao longo da caminhada decorrentes de encontros internacionais, nos levam a convicção que aqui estão expressos os aspectos que queremos para amadurecer a dimensão espiritual que nos levará à maturidade de um caminhar consciente frente às exigências do mundo em mobilidade.


Jesus Cristo Peregrino nos chama para a missão e nos quer na inteireza do ser. Jamais podemos abdicar de alimentar a nossa dimensão transcendente. O Regulamento de Vida vem trazer para nossa caminhada pessoal e coletiva dentro do Movimento a possibilidade concreta de estabelecermos um processo de amadurecimento da nossa opção em resposta a vocação que nos foi dada por Deus para estarmos no mundo e podermos oferecer a nossa contribuição na construção do Reino.


No jeito e forma de assumir a vida, o Bem-aventurado João Batista Scalabrini, os Servos de Deus Madre Assunta e Padre José Marchetti, nos deixaram um grande legado de sabedoria. Uma verdadeira escola que proporciona as motivações necessárias para nos imbuirmos das forças que movem o agir humano realmente cristão. Todo Igreja; absolutamente amante de Cristo; apaixonado pela causa do Migrante; aberto para acolher qualquer pessoa seja qual raça, credo ou situação econômica; sensível à realidade presente e consciente das nuances das questões futuras, o Carisma Scalabriniano se coloca para nós, em comunhão com a Congregação MSCS como caminho para nossa realização humana e espiritual. 


O REGULAMENTO DE VIDA está para ser conhecido, estudado, amado por todos, mas acima disso, que possamos com as bênçãos de Cristo Peregrino vivenciá-lo intensamente em nossa caminhada como Leigo Missionário Scalabriniano.





Isaias Pablo Klin Carlotto�Coordenador Geral - LMS
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Giacobbe è un personaggio molto citato e ripreso nella Bibbia in tanti contesti ed è sempre pensato come il benedetto, l’eletto, l’amato, il diletto, è l’immagine di Israele amato. 


Noi oggi, però, scopriremo che non è subito così; la sua esperienza è molto più articolata, più drammatica. Scopriremo la sua esperienza: Giacobbe parte molto “terra terra”, nel senso che, tra i personaggi biblici, è quello dalla vicenda più terrena, tanto che se non ci fosse stata la scala sarebbe rimasto molto a terra; ed anche quando è “stata tolta la scala”, è ritornato ancora a livello di suolo ed ha avuto bisogno di un’ulteriore esperienza. Tra i patriarchi biblici è quello che ha meno rivelazioni di Dio, il suo rapporto con Dio è molto scarno: egli cita Dio solo nel momento in cui sta imbrogliando suo padre per carpirgli la benedizione. Il nome Giacobbe, infatti, come sostantivo significa “tallone”, ma come verbo significa “fare trabocchetti, imbrogliare”: i due significati vanno, peraltro, insieme in quanto, quando Giacobbe era ancora nel grembo materno con il fratello gemello Esaù, egli trattiene con la mano il tallone del fratello per impedirgli di nascere per primo, di essere il primogenito.


 Quindi, già nel grembo materno i fratelli litigavano (Gen. 25, 22): “I gemelli erano ancora nel grembo. Il primo a uscire, rossiccio e tutto come un mantello di pelo, fu    chiamato Esaù; subito dopo uscì il fratello e teneva in mano il calcagno di Esaù perché non voleva   che fosse il primo a uscire. Fu chiamato Giacobbe”.


 Quest’immagine di Giacobbe si conserva: egli è una persona che vuole afferrare l’altro, che vuole prendere per sé, con ogni mezzo. 


Questo furto della primogenitura ritorna nel famoso brano delle lenticchie; qui, però, si tratta di un imbroglio ancora peggiore, essendo commesso con coscienza e sfruttando la fame, e quindi la debolezza, del fratello: “Esaù arrivò dalla campagna ed era sfinito. Disse a Giacobbe ‘Lasciami mangiare un po’ di questa minestra rossa perché io sono sfinito’. E Giacobbe gli disse ‘Vendimi subito la tua primogenitura’. ‘Sto morendo’ disse Esaù ‘ A che mi serve la primogenitura?’ E allora Giacobbe disse ‘Giuramelo!’. Lo giurò e vendette la primogenitura. Allora Giacobbe diede ad Esaù il pane e la minestra di lenticchie. Questi mangiò e bevve, si alzò e se ne andò”. La Bibbia incolpa Esaù: “A tal punto Esaù aveva disprezzato la primogenitura”. Ma in realtà l’imbroglione è Giacobbe che ha preso il fratello per sfinimento. 


Ma l’evento che mostra Giacobbe più “terra terra” è quando egli carpisce la benedizione del padre Isacco, che era vecchio e cieco, con l’aiuto della madre Rebecca (Gen. 27). 





O carisma é vida e obra do Espírito. O dom do Espírito dado a Scalabrini continua vivo em nós, os quais o Senhor chama ainda hoje a participar. A fidelidade criativa a este desabrochar de uma espiritualidade que tem suas raízes em Scalabrini e no carisma que o Senhor deu através dele à Igreja, para o mundo da mobilidade. Nesse contexto, nos confrontamos com a realidade migratória, e encontramos na espiritualidade scalabriniana, um tesouro que deve ser descoberto para vivermos em plenitude, a vida cristã. �





Segundo o ensinamento do bem-aventurado Scalabrini e exemplos de vida de Padre José Marchetti e Madre Assunta Marchetti a paixão por Jesus Cristo deve ser o fundamento de nossa vida e de nossa ação. De modo particular o que nos deixaram como herança espiritual: o amor Santíssima Trindade, à Jesus Cristo crucificado,  à Eucaristia e à Virgem Maria.


A realização definitiva do encontro entre Deus e a humanidade, acontecido em Jesus Cristo, homem universal, nos convida a ser Igreja peregrina no meio dos homens e mulheres da sociedade hodierna e multicultural, para anunciar-lhes o mistério da comunhão trinitária, pelo qual o diálogo entre o Pai, o Filho e o Espírito Santo se revela a cada um de nós, como possibilidade e modelo de toda relação.� 





Neste caminho, a acolhida, a itinerância, a universalidade e a comunhão na diversidade são os pontos específicos que a Igreja nos interpela a testemunhar. A Eucaristia é o alimento para cada passo, o fermento de transformação, a antecipação do futuro de Deus.�





O primeiro lugar onde vivemos a espiritualidade missionária scalabriniana é em nosso dia a dia. A diferença entre o ideal que nos é dado e a realidade quotidiana, em que nos encontramos deve tornar-se o laboratório, onde fazemos a experiência do crescer juntos, procurando:


  encontrar Jesus Cristo no migrante mais necessitado e com ele procurar viver a acolhida e a solidariedade como missão.


difundindo apreço pela pessoa do migrante participamos do projeto divino, de modo que a terra se torne lugar de fraternidade, de partilha e de gratuidade, antecipação daquele banquete do reino, onde ninguém é excluído e todos são chamados pelo Pai pelo próprio nome;�


realizar o nosso caminho de fé, esperança e conversão para nos configurarmos com Jesus Cristo, sustentados pela oração, pela liturgia, escuta e meditação da Palavra de Deus; pela recepção dos sacramentos, pela participação na Eucaristia, pela devoção a Cruz e a Maria, vivenciando a acolhida e a solidariedade como missão;


viver o “amai-vos uns aos outros como eu vos tenho amado”(Jo 13,34) em atitude de escuta, comunhão, fraternidade e serviço aos irmãos, primeiro na própria família; e entre os migrantes; testemunhando o “Eu era peregrino e me acolhestes” (Mt 25,35).





VII: FORMADOS NA ESCOLA DE JESUS CRISTO, E DO BEATO JOÃO BATISTA  SCALABRINI E DOS SERVOS DE DEUS PE. JOSÉ MARCHETTI E MADRE ASSUNTA MARCHETTI. 





“De pouco valeria que nossa inteligência fosse iluminada para conhecer as verdades da fé e não lhe gozasse os frutos, se a vontade não fosse movida a abraçá-las. Para isto, a Divina Palavra provê de modo maravilhoso e eficacíssimo. (...) Ela tem a força não só de mudar a vontade, mas de purificar os corações e de formar os Santos “�





Como LMS, devemos cultivar com verdadeiro interesse os ensinamentos da Igreja e a espiritualidade scalabriniana, procurando ser homens e mulheres maduros na vida, na prática da fé, da esperança, do amor, e na devoção a Maria, à Eucaristia e a Jesus Cristo ressuscitado. Comprometemo-nos a aprofundar nossa vida cristã, eclesial e scalabriniana. A formação cristã é a base essencial para a formação scalabriniana e espiritual. Através do catecismo da Igreja católica e dos documentos da Igreja, como leigos scalabrinianos, recebemos os fundamentos teológicos necessários.





 formação na escola do Bem-aventurado Scalabrini e dos Servos de Deus, Pe. José Marchetti e Madre Assunta Marchetti, na espiritualidade scalabriniana, tanto inicial como permanente, nos ajuda a desenvolver a maturidade humana, cristã e espiritual a serviço da Igreja. Com a formação humana desenvolvemos a capacidade do diálogo interpessoal, o respeito mútuo, a tolerância e a coerência para a realização das nossas funções, e a capacidade para perseverar nos compromissos assumidos, e desenvolver a missão própria junto aos migrantes, de modo correto e profícuo. 








�





� INCLUDEPICTURE "http://www.webdiocesi.chiesacattolica.it/cci_new/immagini_diocesi/151/busani%20mons.%20giuseppe.jpg" \* MERGEFORMATINET ���





�





As lembranças tornam-se realidades e presença viva em nossa missão.


A experiência da convivência com a alteridade diz muito a todos que compreendem que nosso trabalho de LMS deve contribuir para com uma sociedade onde o fator mobilidade humana seja visto como algo natural e de direito de cada sujeito desta realidade e contexto social.


A presença desta família em nossa comunidade foi bênção sobre todos aqueles que puderam estar, de alguma maneira, ligados à mesma. A aprendizagem de vida junto aos migrantes é indescritível e acontece através da troca de experiências e, principalmente onde há o encontro de diversas culturas. 


Se Deus não escolhe os capacitados, mas capacita os escolhidos, peçamos que a força e a coragem seja constante na vida dos peregrinos e também em nosso viver de leigos e leigas. Que nunca cesse a luta pelos direitos daqueles que são calados frente às desigualdades e injustiças sociais e para que todos ultrapassem as fronteiras criadas pelas pessoas, para viver realmente o Reino de Deus.


 











“Vai, e também tu, faze o mesmo” (Lc 10, 37)








Caxias do Sul, 09 de novembro de 2007.








Saudações a todos (as) da família Scalabriniana:





	Recordando aqueles dias em que estávamos reunidos em Roma na expectativa de ver, vivenciar e testemunhar a realização de um grande sonho. Sei que mesmo quem não teve a oportunidade de estar presente, o fez com grande intensidade em sua realidade, na comunidade. 


	


	Agora, estamos celebrando dez anos. Pensemos bem! Devemos estufar o nosso peito, sentir toda a alegria invadir a nossa alma e inundar todo o nosso ser. Temos: ligado a nossa missão; fazendo parte de nossos sonhos; animando o nosso testemunhar o amor de Deus; desafiando para que sejamos acolhedores e para sermos as mãos de Deus para o migrante; aproximando de Deus e dos irmãos; ... sim estou falando de Scalabrini. É bom perguntarmos constantemente em nossas reflexões pessoais porque Deus nos colocou nesse contexto? O que Ele quer de nós? E mais: Como estou me posicionando?





	Caríssimos e estimadas, que bom poder celebrar estes 10 anos. Estou convicto de que o Bem-Aventurado intercede por nós porque temos feito grandes obras e sinto que muito teremos que fazer, porque a Graça Divina tem mostrado que para isso a gente está na Missão.


	Lembro muito bem que um dos marcos da Beatificação, naquele ano de 1997, foi a realização do primeiro encontro internacional do Movimento, em Fátima, Portugal. Depois todos participaram da Beatificação. Essa postura da Congregação, somada a tantas outras levou o Movimento a ser abençoado por Deus. 


	Por tudo isso, louvo e agradeço ao bom Deus. Um grande abraço a todos/as.








Isaias Pablo Klin Carlotto


Coordenador Geral - LMS











Carta de Gratidão do Governo Geral à Congregação


 (Sexênio 2001-2007)











Envio de Mensagens ao XII Capítulo Geral





	As comunicações e mensagens que forem enviadas às Irmãs Capitulares por ocasião do XII Capítulo Geral poderão ser remetidas aos seguintes endereços:


	segreteriagenerale@scalabriniane.org


	segreteria@scalabriniane.org


	Também, convidamos a todas(os) para visitarem diariamente a página web da Congregação, onde será habilitado um espaço para a divulgação das notícias sobre o XII Capítulo Geral. 





Acesse: � HYPERLINK "http://www.scalabriniane.org" ��www.scalabriniane.org�


	Recomendamo-lhes sua unidade


 e comunhão em preces para o bom


 êxito deste importante evento 


Congregacional.

















X ano da beatificação do Bem-Aventurado João Batista Scalabrini


























Parola alle Animatrici dei Gruppi LMS








4 novembre 2007





SAN CARLO BORROMEO





Qu messaggio è stato scritto da 


Sr. Benedetta Salerno, mscs


come partecipazione e condivisione, insieme al CSEM, delle feste scalabriniane di questi mesi, per tutte le Suore MSCS e i Laici e Laiche LMS.


sto messaggio è stato scritto da Sr. Benedetta Salerno, mscs come partecipazione e condivisione, insieme al CSEM, delle feste che si avvicinano, presso tutte le Suore MSCS e i Laici e Laiche LMS.


Questo messaggio è stato scritto da Sr. Benedetta Salerno, mscs come partecipazione e condivisione, insieme al CSEM, delle feste che si avvicinano, presso tutte le Suore MSCS e i Laici e Laiche LMS.


Questo messaggio è stato scritto da Sr. Benedetta Salerno, mscs come partecipazione e condivisione, insieme al CSEM, delle feste che si avvicinano, presso tutte le Suore MSCS e i Laici e Laiche LMS.








Nato ad Arona nel 1538, Carlo Borromeo fu destinato fin da fanciullo alla carriera ecclesiastica.


Nel 1559 si laureò a Pavia in utroque jure, vale a dire in diritto civile e canonico. Nello stesso anno, Gian Angelo Medici, suo zio materno, fu eletto papa con il nome di Pio IV.


Questi chiamò Carlo, allora ventiduenne, a Roma, nominandolo cardinale e arcivescovo della Diocesi di Milano, che comprendeva anche il territorio del Canton Ticino.


A Roma egli si occupò dell’amministrazione civile dello Stato pontificio e, ricoprendo l’alta carica di Segretario di Stato, prese parte all’ultima sessione del Concilio di Trento (1562-1563).


Nel 1565, dopo la scomparsa di Pio IV, iniziò la sua attività pastorale a Milano, dove resse le sorti della diocesi per vent' anni fino alla morte.


Carlo interpretò il suo ruolo alla luce del dettato tridentino, imponendone i severi principi moralizzatori e lottando strenuamente contro le eresie. Con rigore ferreo operò per riorganizzare la struttura ecclesiastica e clericale del milanese, avvalendosi dell’opera, tra gli altri, dei gesuiti. Ad essi affidò la gestione dei seminari e dei collegi fondati per educare una nuova classe dirigente laica ed ecclesiastica, affinché si facesse portatrice dello spirito controriformista. A questo scopo diede vita al seminario maggiore e a quello elvetico di Milano, al collegio di Brera e al collegio Borromeo di Pavia.


Con impressionante determinazione e metodicità egli visitò tutte le parrocchie della diocesi,  impartendo ovunque disposizioni perché l’attività religiosa riprendesse vigore e rispettasse le regole stabilite dal Concilio.


Si adoperò anche per la nascita di innumerevoli istituzioni caritative.�Carlo Borromeo, personalità di eccezionale rigore morale e di uguale capacità organizzativa, fu il massimo interprete dello spirito della Controriforma, caratterizzato dalla chiusura dogmatica ma anche dal fervore ideale e caritatevole.


Morì a Milano nel 1584 lasciando il suo patrimonio ai poveri. Fu canonizzato nel 1610








�





�





“Quale autentico “Padre dei migranti”, operò per sensibilizzare le comunità ad una accoglienza rispettosa, aperta e solidale. Era infatti convinto che, con la loro presenza, i migranti sono un segno visibile della cattolicità della famiglia di Dio e possono contribuire a creare le premesse indispensabili per quell’autentico incontro tra i popoli che è frutto dello Spirito di Pentecoste”.                                  


                                 


                                 (Giovanni Paolo II)











Notizie dai gruppi
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